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Resumo: O Mato Grosso do Sul é um importante destino do turismo brasileiro, sobretudo no que se refere aos 
seus recursos naturais e localização estratégica. Porém, aos turistas que visitam os atrativos locais são oferecidas 
poucas possibilidades de ampliar suas experiências de viagem. Assim, este trabalho tem como objetivo demonstrar 
a receptividade à criação de festivais gastronômicos com base na carne ovina nas principais cidades turísticas do 
estado, de modo a analisar a possibilidade de criação de produtos turísticos complementares aos já existentes, 
fomentando o desenvolvimento local. Foram aplicados 342 questionários nas principais cidades turísticas sul-mato-
-grossenses, de modo que se observou que, em linhas gerais, é alta a receptividade aos festivais gastronômicos com 
base em carne ovina.
Palavras-chave: Festivais Gastronômicos. Desenvolvimento Local. Gastronomia. Mato Grosso do Sul. Turismo.
Abstract: Mato Grosso do Sul is an important Brazilian tourism destination, especially with regard to its natural 
resources and strategic location. However, tourists who visit the local attractions are offered few opportunities to 
broaden their travel experiences. This work aims to demonstrate responsiveness to the creation of food festivals 
based on the lamb in major tourist cities in the state in order to examine the possibility of creating additional  tourism 
products to existing foster local development. 342 questionnaires were applied in major tourist cities of Mato Grosso 
do Sul, so it was observed that, in general, is high receptivity to food festivals based on lamb meat.
Key-words: Gastronomic Festivals. Local Development. Gastronomy. Mato Grosso do Sul. Tourism.
Résumé: Mato Grosso do Sul est une destination touristique majeure brésilienne, en particulier en ce qui concerne 
ses ressources naturelles et son emplacement stratégique. Toutefois, les touristes qui visitent les attractions locales 
sont offerts peu d’occasions d’élargir leurs expériences Voyage. Ce travail vise à démontrer la réactivité à la création 
de festivals alimentaires à base de l’agneau dans les villes touristiques de l’État afi n d’examiner la possibilité de 
créer des produits touristiques existants supplémentaires pour favoriser le développement local. 342 questionnaires 
ont été appliquées dans les villes touristiques du Mato Grosso do Sul, il a fait observer que, en général, est une 
réceptivité élevée aux festivals alimentaires à base de viande d’agneau.
Mots-clés: Gastronómicos Festivals. développement local. Gastronomíe. Mato Grosso do Sul. Tourisme.
Resumen: Mato Grosso do Sul es un importante destino turístico de Brasil, especialmente en lo que respecta a sus 
recursos naturales y ubicación estratégica. Sin embargo, los turistas que visitan las atracciones locales se ofrecen 
pocas oportunidades para ampliar sus experiencias de viaje. Este trabajo tiene como objetivo demostrar la capacidad 
de respuesta a la creación de festivales gastronómicos a base de cordero en las ciudades turísticas más importantes 
en el estado a fi n de examinar la posibilidad de crear productos adicionales a los existentes el turismo fomentar el 
desarrollo local. 342 cuestionarios fueron aplicados en las ciudades turísticas del Mato Grosso do Sul, por lo que se 
observó que, en general, una alta receptividad a los festivales de comida a base de carne de cordero.
Palabras clave: Festivales Gastronómicos. Desarrollo Local. Gastronomía. Mato Grosso do Sul. Turismo.
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Introdução

O estado de Mato Grosso do Sul é 
um relevante destino do turismo brasileiro, 
 exer cendo importância através de suas be-
lezas naturais, sobretudo do Pantanal e da 
Serra da Bodoquena, onde estão localizados 
os municípios de Corumbá e Bonito, respecti-
vamente. Não obstante, outras localidades, 
como Ponta Porã, na fronteira com o  Paraguai, 
destaca-se como local de atração para o turis-
mo de compras, ao passo que a capital Campo 
Grande e a cidade de  Dourados não devem 
ser des prezadas como polo do turismo de 
eventos.

Porém, aos turistas que visitam as 
cidades sul-mato-grossenses são oferecidas 
poucas possibilidades de ampliar sua expe-
riência de viagem, através do contato com 
o patrimônio cultural do estado e de suas 
distintas regiões. Por exemplo, a importância 
histórica de Corumbá ou de Porto Murtinho 
(ambas no Pantanal), via de regra, são despre-
zadas pelos roteiros turísticos, que se concen-
tram na divulgação de atrativos ligados à 
natureza.

Gastal apud Castrogiovanni (2001) sa-
lienta que, mesmo aos destinos pautados pela 
paisagem natural, agreguem-se apelos cultu-
rais e artísticos, como gastronomias locais e 
étnicas, artesanato, manifestações folclóricas 
e populares. A cultura como produto está 
presente naqueles objetos em que os proces-
sos culturais fi cam marcados, como obras de 
arte, arquitetura, artesanato e gastronomia.

A busca pelo típico está entre as muitas 
formas de diferenciação encontradas pelo 
turismo, em sua incessante necessidade de 
constituição de produtos que atraiam  turistas. 
A gastronomia pode ser, nesse sentido, um 
subterfúgio para a particularização da ativi-
dade turística, pois conforme afi rma Lobo 
(2008), a culinária brasileira é extremamente 
rica e variada, tanto em função da amplitude 
territorial do país quanto da miscigenação 
cultural.

Segundo Medeiros e Santos (2009), há di-
versas maneiras de se trabalhar a gastronomia, 
sendo que, pelas defi nições aventadas pelas 
autoras, ela pode ser considerada oferta téc-
nica, oferta diferencial e/ou  comple mentar ou 
até oferta principal dos roteiros turísticos. Uma 
das maneiras que mais têm sido  exploradas, 

nos dois últimos casos, é o uso de eventos e/
ou festivais de cunho gastro nômico. 

Dadas as suas peculiaridades, os festi-
vais gastronômicos são iniciativas que visam 
a promoção e incremento do destino turístico, 
sobretudo em períodos de baixo fl uxo de 
turistas por questões sazonais, de modo que 
podem constituir a própria atração turística 
de uma localidade, ou exercer papel de com-
plemento à atrações principais. Tipifi ca-se, 
no entender de Medeiros e Santos (2009), 
pelo aumento do tempo de permanência dos 
turistas nos destinos turísticos; pelo aumento 
de renda e consequente geração de empregos.

Assim sendo, os festivais de cunho gas-
tronômico podem constituir-se ele mentos de 
promoção do desenvolvimento local, dadas as 
relações íntimas que nutrem com o proces so 
de geração de renda nas co munidades locais, 
em concomitância com a preservação e dis-
seminação das mais diversas culturas das 
regiões onde são empreendidos.

A carne ovina, dadas as suas proprie-
dades organolépticas que lhe conferem cor, 
sabor e aroma diferenciados, tem a possibili-
dade de constituir o produto principal de 
festivais gastronômicos, agregando  elementos 
na atividade turística desenvolvida no Mato 
Grosso do Sul. Assim sendo, pode-se  propiciar 
o aumento do contato do turista com a cultura 
sul-mato-grossense, tendo como  subterfúgio a 
promoção de festivais gastronômicos, fomen-
tando assim o desenvolvimento local.

Em face da inexistência de um evento 
gastro nômico à base de carne ovina que tenha 
se consolidado como produto turístico no Mato 
Grosso do Sul, duas questões são aventadas em 
qualquer iniciativa de fomento a tal atrativo: a 
disponibilidade de matéria-prima e a receptivi-
dade dos turistas e residentes locais acerca da 
possibilidade de criação de tal evento.

Segundo dados do IBGE para o ano de 
2007, o estado de Mato Grosso do Sul conta 
com um rebanho ovino de pouco mais de 
460 mil cabeças, número que vem crescendo 
desde os idos da década de 1990, consolidan-
do-se como o 8o maior rebanho do país e o 
maior da região Centro-Oeste, de modo que 
as principais concentrações de animais e dos 
abates localizam-se próximos dos municípios 
turísticos.

Não obstante, quanto à receptividade 
dos turistas e das populações locais acerca da 



INTERAÇÕES, Campo Grande, v. 12, n. 1 p. 31-39, jan./jun. 2011.

33Carne ovina, turismo e desenvolvimento local: potencialidades
para o Mato Grosso do Sul

criação de festivais gastronômicos com base 
na carne ovina, com suas devidas infl uências 
da cultura local nos métodos de preparo, são 
parcos ou quase inexistentes os estudos que 
tenham como premissa tal foco de análise 
nesses municípios. Ademais, levando-se 
ainda em conta o fragmentário teórico do 
desenvolvimento local, nota-se também que 
o estado da arte desta temática é escasso de 
análises acerca da gastronomia e do turismo.

Sendo assim, em virtude do exposto 
supracita do, o presente trabalho tem como 
objetivo geral demonstrar a receptividade 
dos turistas e residentes locais das principais 
cidades turísticas de Mato Grosso do Sul 
acerca da criação de festivais gastronômicos 
com base na carne ovina, analisando como 
tais eventos podem ser promotores do desen-
volvimento local dos municípios pesquisados.

O problema que norteou a realização 
das pesquisas foi o seguinte: quais as possibi-
lidades de criação de festivais gastronômicos 
com base na carne ovina, e como tais eventos 
podem constituir-se produtos turísticos e, as-
sim, fomentar iniciativas de desenvolvimento 
local?

As informações resultantes das análises 
realizadas são de interesse tanto do trade turís-
tico quanto do sistema agroindustrial da carne 
ovina, além de, particularmente, dos agentes 
formuladores de políticas públicas do Estado, 
mormente no que se refere à promoção do tu-
rismo e planejamento dos destinos turísticos.

1 Turismo, gastronomia e desenvolvimento 
local em Mato Grosso do Sul

O Mato Grosso do Sul apresenta 
diversas características que o tornam des-
tino turístico de interesse crescente, entre 
elas: grande quantidade e diversidade de 
atrativos naturais; expressivo número de 
empreendimentos que exploram o turismo; 
existência de projetos fi nanciados pelo Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID); 
localização estratégica no centro da América 
do Sul e proximidade com São Paulo, o prin-
cipal centro emissor, mas também com o Sul 
do país, que é importante origem de turistas 
para o Estado (BARBOSA; ZAMBONI, 2000; 
ALMEIDA, 2002).

A exploração turística do atual estado 
de Mato Grosso do Sul iniciou-se com a pesca 

esportiva, na década de 1960. Paralelamente à 
atividade pesqueira, o estado vinha receben-
do uma demanda turística interessada em 
observar as belezas naturais do Pantanal, o 
que se acelerou a partir da década de 1980. 
Posteriormente, ganhou importância o turis-
mo na Serra da Bodoquena, especialmente 
no município de Bonito (ALMEIDA, 2002; 
MARIANI; SORIO, 2008). Em Ponta Porã, 
o turismo de compras se desenvolveu para-
lelo a esse movimento, atraindo pessoas de 
todo o estado e também do Mato Grosso, do 
Oeste paulista, do Triângulo Mineiro e do 
Sul de Goiás. Campo Grande é o principal 
entreposto do corredor logístico que liga a 
porção oeste à porção leste de Mato Grosso 
do Sul, e Dourados, por seu turno, é o ponto 
de parada daqueles que se dirigem de Campo 
Grande a Ponta Porã e, consequentemente, ao 
vizinho Paraguai.

O turismo tem efeito direto e indireto 
na economia de uma localidade ou região 
onde é empreendido. Os efeitos diretos são 
os resultados das despesas realizadas pelos 
turistas dentro dos próprios equipamentos e 
de apoio. Os efeitos indiretos do turismo são 
resultantes da despesa efetuada pelos equi-
pamentos e prestadores de serviços turísticos 
na compra de bens e serviços de outro tipo. 
Trata-se de um dinheiro que foi trazido pelo 
turista, mas que será gasto por outrem. Numa 
terceira etapa de circulação do dinheiro do 
turista estão os efeitos induzidos, que são 
constituídos pelas despesas realizadas por 
aqueles que receberam o dinheiro dos pres-
tadores dos serviços turísticos e similares 
(BARBOSA, 2005).

O turismo no estado hoje movimenta 
uma grande quantidade de recursos e desper-
ta interesse por parte do investidor, devendo 
estar próxima uma transformação no mercado 
turístico de Mato Grosso do Sul, que irá gerar 
maiores investimentos e fl uxo turístico. No 
entanto, os resorts e grandes hotéis, ao se 
implantarem, assumem parceria com o setor 
público e procuram tirar o máximo de vanta-
gens dessa alocação, conseguindo incentivos 
fiscais e infraestrutura, sob o pretexto de 
colocar o novo e o exótico para o mercado na-
cional e internacional. Para os governos, isso é 
sufi ciente. Porém, as grandes empresas se es-
quecem de incluir os residentes em seus pro-
jetos e os governos não costumam exigir que 
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sejam feitas parcerias com as comunidades 
recepto ras (ALMEIDA, 2002;  CORIOLANO 
apud CORIOLANO, 2003).

Justamente uma das formas das comuni-
dades se inserirem no contexto turístico é ofe-
recer serviços como pousadas, restaurantes, 
bares, além de comidas típicas e produção de 
artesanato. A prestação de serviços relaciona-
dos à hospitalidade possibilita a agregação de 
valor pelas comunidades rurais, através da 
possibilidade de verticalizar a produção em 
pequena escala, ou seja, benefi ciamento dos 
produtos in natura, transformando-os para 
que possam ser oferecidos ao turista, sob a for-
ma de conservas, produtos lácteos, refeições 
e outros (MINISTÉRIO DO  TURIS MO, 2003).

O aprofundamento do estudo sobre a 
gastronomia como manifestação cultural, e 
como patrimônio imaterial é cada vez mais 
necessário num mundo de costumes globais, 
onde o turismo cultural e gastronômico está 
em franca expansão. Há necessidade de 
investigar as cozinhas das diversas regiões 
brasileiras, assim como as cozinhas étnicas, 
por serem potencialmente grandes atrativos 
turísticos (CORNER, 2006).

A maioria dos consumidores busca a 
satisfação de necessidades quando se alimen-
tam. Uns buscam alimentos mais corriqueiros 
– são aqueles que apenas querem comer, sa ciar 
sua fome; outros procuram pratos diferen tes 
ou mesmo exóticos – são os que querem algo 
mais com a alimentação (AZAMBUJA apud 
CASTROGIOVANNI, 2001).

O turista cultural não se preocupa com 
o preço, mas com a qualidade dos alimentos 
e a fi delidade aos sabores típicos. Ele valoriza 
a cozinha regional e sempre retorna aos lu-
gares que oferecem os pratos que aprecia 
ou, quando visita algum lugar pela primeira 
vez, não busca restaurantes preparados para 
os turistas, pois prefere ir a estabelecimentos 
que fazem parte da cozinha local para receber 
a marca do odor e sabor únicos (CORNER, 
2006).

Os hábitos culinários de uma região são 
o melhor caminho para conhecer sua herança 
cultural. As preferências alimentares refl etem 
as possibilidades naturais ou comerciais de 
uma região, as tradições do povo que a habita 
e suas técnicas de preparação. É importante 
valorizar o processo cultural que determinou 
a receita de cada alimento, de cada prato, 

disseminar o respeito pela qualidade dos in-
gredientes e desenvolver nos consumidores 
a percepção de que cada ambiente deixa sua 
marca nos produtos alimentícios (AZAMBUJA 
apud CASTROGIOVANNI, 2001).

O Mato Grosso do Sul recebeu imigra-
ção de povos estrangeiros em sua formação 
étnica, como: paraguaios, portugueses, italia-
nos, bolivianos e japoneses, que tiveram 
participação direta na constituição de sua 
vida urbana. Nesta região também aportaram 
muitos palestinos, árabes, sírios e libaneses, 
que se fi xaram no início do século XX, prin-
cipalmente em Corumbá e Campo Grande, 
tendo uma importante participação na for-
mação da sociedade local (SOUZA, 2004; 
MIRANDA, 2006). Ainda hoje, Mato Grosso 
do Sul está entre os dez estados com maior 
população estrangeira com registro ativo 
no Brasil (SPRANDEL, 2005). Sendo assim, 
a confl uência dos hábitos culturais de cada 
formação étnica do estado empresta, para a 
culinária, peculiaridades nos pratos, temperos 
e métodos de preparo, singularizando a cozi-
nha sul-mato-grossense.

Os alimentos tradicionais da culinária co-
tidiana recebem inovações gastronômicas por 
meio de tecnologias, de misturas com sabores 
de outros locais e da popularização de novas 
receitas. A constância de determinados hábitos 
alimentares nas práticas da  gastronomia acaba 
criando as “cozinhas regionais” e através das 
características utilizadas por elas no preparo 
são formados os “pratos típicos”, que se tor-
nam símbolos locais (GIMENES, 2006).

Assim sendo, estes fatores, uma vez 
observados em conjunto, concorrem para a 
manutenção e perpetuação das culturas locais 
através da gastronomia. Por intermédio das 
cozinhas regionais e dos pratos típicos, e da 
consequente geração de renda decorrente 
da atividade turística, têm-se elementos de 
propulsão do desenvolvimento local das 
comunidades.

O desenvolvimento local se defi ne como 
um processo de mudança de mentalidade, 
de câmbio social, institucional e de troca 
de eixo na busca do desenvolvimento, por 
isso orienta-se para o desenvolvimento de 
pequenas empresas, tendo em vista socializar 
as oportunidades e promover o desenvolvi-
mento na escala humana (CORIOLANO apud 
CORIOLANO, 2003).
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Conforme Coriolano (2003), o turismo é 
um dos mecanismos de viabilização do pro-
cesso de desenvolvimento local. Sendo o turis-
mo uma atividade de efeito multiplicador, 
oferece condições para o desenvolvimento de 
pequenas empresas, podendo benefi ciar os 
mais pobres, como mostram algumas expe-
riências bem-sucedidas em todo o território 
nacional, sobretudo no nordeste brasileiro.

O turista quer conhecer o cotidiano 
 da quilo que é típico, não por ser diferente, mas 
por ser autêntico. As experiências de oferecer 
produtos regionais revelam-se de uma grande 
propriedade. Discorrer sobre cultura é referir-se 
a valores, crenças, costu mes, tradição, artes, 
culinária. Revelar as expressões artísticas e 
as especifi cidades locais. Mas a cultura não 
é algo acabado, ela é dinâmica  (BENEVIDES 
apud CORIOLANO, 2003).

Os gestores turísticos, uma vez sabedo-
res dessa tendência da atividade turística, 
estão direcionando seus empreendimentos 
para que se tornem singulares, com a presença 
de manifestações e hábitos regionais, de 
modo a passar aos turistas impressões e per-
cepções únicas, seja pela gastronomia, pelas 
manifestações artísticas ou pelos roteiros 
estipulados.

1.1 Festivais Gastronômicos

Os eventos e/ou festivais  gastronômicos 
constituem iniciativas que visam a promo ver 
as cozinhas regionais. Dentro dos processos 
de particularização da atividade turística 
expressos por Gastal apud Castrogiovanni 
(2001), os festivais gastronômicos têm como 
característica a divulgação da cultura local, 
de modo que os turistas que se identifi cam 
com o sabor, o ambiente e com todo o con-
texto sob os quais os alimentos são servidos 
facilmente retornarão, nas próximas edições 
dos eventos. Desta feita, tem-se a efetiva 
promoção do turismo de base local, com os 
devidos efeitos multiplicadores da renda 
gasta pelos turistas.

Existe a intenção de transformar a culi-
nária local não só em complemento, mas em 
fator desencadeante de um deslocamento. 
Seria a sistematização de um produto turístico 
a partir da culinária. Talvez tenha sido este 
um dos motivadores da organização de festi-
vais gastronômicos (JAROCKI, 2009).

No entender de Medeiros & Santos (2009), 
não é somente o ato de provar os pratos que 
 atraem os visitantes aos festivais gastronômicos, 
mas também a possibilidade de conhecer ritos e 
hábitos associados à gastronomia de um povo 
e a possibilidade de visitar atrações com essa 
mesma temática, como museus ou os própri os 
locais de procedência das matérias-primas.

Jarocki (2009, p. 335) enfatiza que:
No Brasil, para que se atingisse um número 
de participantes maior, os eventos gastro-
nômicos começara m a tomar novos rumos 
agregando ao sabor dos pratos atrações 
culturais e artísticas. É o caso do festival 
internacional de cultura e gastronomia de 
Tiradentes em que famosos chefes interna-
cionais promovem almoços e jantares, 
homenageiam personalidades da cultura 
brasileira e divulgam produtos e artesanato 
brasileiro. Outros festivais como os promo-
vidos pela Associação dos Pratos da Boa 
Lembrança promovem um intercâmbio de 
chefes de uma região para outra, desafi an-
do-os a trabalhar em cozinhas locais.
Segundo Carvalho (2008), os eventos 

gastronômicos constituem um negócio promis-
sor, uma vez que se observa a existên cia de 
um público apreciador bastante vasto, o que 
amplia as possibilidades para os empresários 
que se aventuram no ramo. Além de economi-
camente vantajoso, os eventos de cunho 
gastronômico possuem um caráter social de 
grande relevância, dados os pressupostos de 
valorização cultural e fomento da localidade.

Em Mato Grosso do Sul, existem alguns 
festivais gastronômicos de cunho regional, 
relativamente conhecido, como a Festa da 
Linguiça de Maracaju, na cidade de Maracaju, 
a Festa do Porco no Rolete, na cidade de São 
Gabriel do Oeste, e as Festas do Peixe de 
Porto Murtinho e Coxim. Ambas têm como 
característica a iniciativa de mostrar o ali-
mento como atrativo na captação de turistas 
e visitantes.

Outro exemplo, mais recente, de colocar 
o alimento como forma de atração turística 
é a Festa da Farinha de Anastácio, que dá 
destaque à farinha de mandioca em suas 
diversas formas e preparos. Até mesmo com 
a carne ovina, existem iniciativas incipien-
tes de festivais culinários, em Ponta Porã, 
 Sidrolândia e Rio Verde.

Na verdade, são diversas cidades em 
Mato  Grosso do Sul que promovem alguns 
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eventos de alcance municipal, tendo a carne 
 ovina como chamariz. No entanto, normal-
mente são apenas eventos com a intenção 
de arrecadar dinheiro para alguma entidade 
fi lantrópica, sem compromisso efetivo com a 
promoção e divulgação do produto em questão.

Possivelmente, o sabor, a aparência e as-
pectos físicos da carne ovina – maciez, textura, 
suculência – serão, em um futuro próximo, as 
principais características que poderão infl uen-
ciar a demanda por carne ovina. Outras cara-
cterísticas como cor, teor de gordura e sabor 
também deverão infl uenciar a escolha do con-
sumidor (HOLANDA JUNIOR; SÁ; ARAÚJO, 
2003). Assim sendo, denota-se que os pratos 
à base de carne ovina podem ter condições 
específicas suficientes para promover um 
festival gastronômico capaz de atrair turistas, 
concorrendo para a tomada de importância do 
referido produto e para o desenvolvimento 
local dos municípios sul-mato-grossenses 
comprometidos com esse intento.

2 Procedimentos metodológicos

Devido à carência de informações 
a respeito da gastronomia como produto 
turístico, sobretudo no que se refere aos 
destinos sul-mato-grossenses, foi realizada 
uma pesquisa exploratória, prática utiliza-
da quando um tema é pouco explorado ou 
quando as informações são muito pulveriza-
das, tornando-se difícil formular hipóteses 
precisas (DENCKER, 1998; VERGARA 2003). 
A pesquisa exploratória cumpre o fi m de auxi-
liar na obtenção de respostas ao problema de 
pesquisa, bem como sugere a formulação de 
hipóteses para pesquisas posteriores.

Nos processos da pesquisa exploratória, 
foram aplicados 342 questionários entre 
os meses de dezembro de 2008 e julho de 
2009, nos municípios de Campo Grande, 
 Dourados, Ponta Porã, Corumbá e Bonito, 
que perfazem os principais destinos turísticos 
de Mato  Grosso do Sul. Tais questionários, 
além de aferir a receptividade da carne 
ovina em possíveis festivais gastronômicos 
complementares aos recursos turísticos dos 
municípios pesquisados, também subsidiou 
outras informações acerca da percepção dos 
demandantes de carne ovina sobre o produto, 
fornecendo informações valiosas ao sistema 
agroindustrial da carne ovina, como um todo.

A escolha dos municípios onde  seriam 
aplicados os questionários deveu-se a critérios 
práticos. Campo Grande, Dourados, Ponta 
Porã, Corumbá e Bonito são os principais 
destinos turísticos do estado, sendo que nes-
tas cidades são numerosos os investimentos 
em infraestrutura turística. Todas contam 
com acesso pavimentado e aeroporto com 
pista asfaltada. Com exceção de Ponta Porã, 
todos os aeroportos recebem voos de carreira 
regulares. Os aeroportos de Campo Grande, 
Corumbá e Ponta Porã são considerados inter-
nacionais, por poderem receber voos prove-
nientes de outros países. Ademais, nestes 
municípios, estão localizados os maiores 
rebanhos de ovinos em território sul-mato-
-grossense.

A confi guração dos questionários apli-
cados em cada município fi cou da seguinte 
forma:

Tabela 1 - Divisão dos questionários aplica-
dos, por município

Município Questionários
Campo Grande 96

Dourados 66
Ponta Porã 68
Corumbá 50

Bonito 62
Total 342

Para aplicação dos questionários foram 
visitados 18 bares e restaurantes, conforme a 
seguinte confi guração: três estabelecimentos 
em Campo Grande; seis estabelecimentos em 
Dourados; dois estabelecimentos em Ponta 
Porã; dois estabelecimentos em Corumbá; e 
cinco estabele cimentos em Bonito. A quanti-
dade de locais escolhidos deveu-se à disponi-
bilidade dos consumidores em responder 
aos questioná rios e também à permissão dos 
proprietários para a realização da pesquisa. 
Sendo assim, dadas essas especifi cidades, a 
pesquisa em questão classifi ca-se como não-
probabilística por conveniência.

Em relação ao instrumento de coleta 
de dados, foi utilizado o questionário estru-
turado com perguntas fechadas e  qualitativas, 
o que confere mais agilidade à pesquisa 
(DENCKER, 1998). Entre outras questões, 
indagava-se aos indivíduos pesquisados 
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qual a sua receptividade acerca da criação 
de  festivais gastronômicos à base de carne 
ovina – se alta, média ou baixa – e os moti-
vos básicos que os levaram às conclusões 
explanadas. Assim sendo, em face do caráter 
dos questionários e do tratamento dos dados, 
a pesquisa classifi ca-se como qualitativa e 
quantitativa.

Por fi m, complementando a pesquisa de 
campo, foram utilizados dados secundários 
provenientes de extensa pesquisa biblio gráfi ca 
acerca da gastronomia, turismo,  ovinocultura 
e desenvolvimento local, de modo a corrobo-

rar ou refutar as constatações prévias obtidas 
com a análise dos questionários.

3 Receptividade aos festivais 
 gastronômicos à base de carne ovina

Após o tratamento estatístico do total 
de questionários aplicados, chegou-se aos 
seguintes resultados percentuais, segmen-
tados por município e categoria de análise, 
conforme se observa na tabela que segue:

Tabela 2 - Receptividade aos festivais gastronômicos com base na carne ovina por município 
pesquisado, em %

Município
Receptividade (em %)

Alta Média Baixa
Campo Grande 62 25 13

Dourados 70 21 9
Ponta Porã 57 21 22
Corumbá 66 26 8

Bonito 48 35 16
Mato Grosso do Sul 61 26 14

Em Campo Grande, conforme se obser-
vou na tabela, a grande maioria dos indiví-
duos pesquisados respondeu que teria alta 
receptividade a festivais gastronômicos de 
carne ovina. Entre aqueles que tiveram baixa 
ou média receptividade à ideia, um motivo 
recorrente constatado na pesquisa de campo 
foi o de que a carne ovina não teria demanda 
sufi ciente.

Analisando pesquisa semelhante, reali-
zada em 2007, foi encontrada entre 70% dos 
consumidores de Campo Grande a disposição 
de consumir carne ovina se estivesse dispo-
nível nos cardápios; os principais motivos 
para não consumir foram o fato de não gostar 
da carne e preferir outras carnes; e o prato 
preferido por quase metade dos entrevistados 
seria iscas de carne ovina, enquanto pratos da 
culinária sírio-libanesa tiveram a preferência 
de 25% (SORIO; MARIANI, 2008).

No município de Dourados, mais de 
2/3 dos pesquisados teriam receptividade alta 
aos festivais gastronômicos à base de ovinos, 
e parcela expressiva relatou que seria uma 
oportunidade de divulgação do município e 

de incremento do consumo desta carne. Entre 
os que mostraram média e baixa receptivi-
dade à ideia, uma resposta frequente foi de 
que a carne ovina não é tradicional na região 
e que muitas pessoas têm aversão ao seu 
consumo. Fato interessante refere-se àqueles 
que têm baixa receptividade aos eventos em 
questão, que constituíram número pouco 
expressivo na pesquisa.

Já em Ponta Porã, mais da metade dos 
pesquisados tem receptividade alta aos festi-
vais gastronômicos. Entre os que mostraram 
baixa receptividade à ideia, uma resposta 
frequente foi de que com a carne ovina não é 
possível realizar um evento de grande porte.

Em Corumbá, 2/3 dos sujeitos pesquisa-
dos mostraram alta receptividade à ideia. 
Observou-se que os costumes gastronômicos 
da região, que se ligam à cultura do homem 
pantaneiro, incluem nos cardápios altas 
porções de carne, de modo que, levando isso 
em conta, os indivíduos são pouco avessos aos 
festivais gastronômicos à base da carne ovina. 
Aqueles que relataram ter baixa receptividade 
aos festivais justifi caram o sabor adocicado 
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e as características de procedência da carne 
como empecilhos ao sucesso de tais eventos.

Na cidade de Bonito quase metade dos 
sujeitos pesquisados respondeu que teria alta 
receptividade a festivais gastronômicos de 
carne ovina. Chama a atenção o fato de mais 
da metade das pessoas não apoiarem a ideia, 
alegando principalmente que a região já tem 
apelo turístico e a carne ovina não teria poten-
cial de atrair pessoas para Bonito.

Por fi m, agregados todos os dados para 
o estado de Mato Grosso do Sul, pôde-se 
fazer uma inferência geral, tomando-se como 
base as pesquisas nos municípios turísticos. 
Constatou-se, conforme notou-se na tabela 
2, que quase 2/3 dos pesquisados teriam 
recepti vidade alta aos festivais gastronômi-
cos, enquanto apenas 14% acham a ideia ruim, 
por diversos motivos, os principais ligados ao 
desconhecimento em relação à carne ovina.

Analisando as respostas das questões 
qualitativas dos questionários aplicados, 
constatou-se que a grande maioria dos indi-
víduos alegou que a produção e consumo de 
carne ovina podem gerar renda, empregos 
e divulgar as especifi cidades culturais das 
cidades onde foram realizadas as pesquisas. 
Assim sendo, os festivais gastronômicos com 
a carne ovina, uma vez sendo mecanismos 
que, entre outras coisas, alavancam o con-
sumo e produção de ovinos, podem gerar os 
benefícios elencados.

Assim, denota-se um senso arraigado 
entre os indivíduos de que os festivais gastro-
nômicos podem ser mecanismos de promoção 
do desenvolvimento local, dadas as especifi ci-
dades destes eventos e os exemplos de sucesso 
que existem em vários cantos do país.

Fato interessante refere-se ao fato de 
que, mesmo os indivíduos que não apreciam 
os pratos à base de carne ovina alegaram 
que prestigiariam os festivais gastronômicos  
base de ovinos, uma vez que se interessam 
pelas manifestações culturais inerentes a 
esses eventos e pelos conhecimentos acerca 
da carne, história dos pratos e características 
de preparo. Então, para estes indivíduos, a 
degustação propriamente dita tem caráter 
secundário no motivo de visita aos festivais.

Considerações fi nais

Os principais destinos turísticos sul-
-mato-grossenses apresentam distintas pe-
culiaridades, muitas vezes ligadas a fatores 
sazonais, de modo que os principais atrativos 
são aqueles atrelados aos recursos naturais. 
Ao turista, são oferecidas poucas possibi-
lidades de ampliar suas experiências de 
viagem, o que reduz seu tempo de estada nos 
locais visitados e minimiza as possibilidades 
de que ele retorne.

Campo Grande e Dourados são  destinos 
do turismo de negócios. Ponta Porã, do 
turis mo de compras. Bonito é referência no 
ecoturismo nacional. Corumbá é conhecida 
pelo turismo de pesca, rural e histórico. O 
turismo em Bonito e Corumbá é marcado pela 
sazonalidade em função das férias, do calor e 
da temporada de pesca, enquanto em Ponta 
Porã a intensidade turística é infl uenciada 
pela cotação do dólar. 

Assim, a criação de festivais gastronô-
micos utilizando a carne ovina como chamariz 
seria uma forma de se manter o fl uxo turístico 
nas épocas que não são consideradas como 
sendo de alta temporada. Em linhas gerais, a 
ideia destes eventos encontrou alta receptivi-
dade pela população e turistas dos municípios 
de Mato Grosso do Sul pesquisados, sendo 
esta representada por quase 2/3 dos sujeitos.

Não obstante, nota-se alta rejeição aos 
festivais gastronômicos no município de 
Bonito, uma vez que os indivíduos conside-
ram que a cidade já tem um apelo turístico 
consolidado, até mesmo no que tange à gas-
tronomia, de modo que a carne ovina não 
teria oportunidade de inserir-se no circuito 
turístico local por intermédio da promoção 
de um festival. Ademais, em Ponta Porã, o 
percentual de rejeição é alto, de modo que os 
eventos em voga teriam maiores chances de 
insucesso nestas duas cidades.

Nos outros municípios que foram alvos 
da pesquisa, observou-se majoritariamente 
alta receptividade à ideia de criação de festi-
vais gastronômicos com base na carne ovina, 
de modo que, nestes locais, tais eventos teriam 
maiores chances de sucesso e consequente 
consolidação nos circuitos turísticos locais.

Ao mesmo tempo, concomitantemente 
à aferição da receptividade aos festivais 
gastronômicos, é tarefa do trade turístico 
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 organizar, junto com os estabelecimentos de 
alimenta ção, as ofertas gastronômicas que 
ajudem a manter os usos e costumes locais. 
Os procedimentos, os ingredientes indispen-
sáveis e o tempo de preparo são de conheci-
mento da população local e não podem ser 
esquecidos e desaparecer. É importante que os 
pratos típicos sejam oferecidos e vendidos em 
todo lugar para facilitar o contato do turista 
com a história de Mato Grosso do Sul

A criação de uma rota gastronômica 
que possa unir os peixes do Pantanal e a carne 
ovina preparada da forma típica da região da 
Serra da Bodoquena poderia ser um produto 
turístico complementar para o Mato Grosso 
do Sul. Ou, então, uma rota gastronômica 
entre o sul do Estado – Dourados e Ponta 
Porã – e a Serra da Bodoquena, mostrando a 
importância da ovinocultura e da carne ovina 
para a cultura daquela região.

Assim, a inserção da carne ovina dentro 
dos roteiros turísticos de Mato Grosso do Sul 
pode trazer novas possibilidades de desenvol-
vimento para as localidades receptoras de 
turistas e as comunidades, em seu entorno.
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